
C• Ni- . 

W• 

x 

n uma assembleia geral ex-
ir traordinaria. da «Associação 
dos Jornalistas e Homens 
de Letras», do Porto, com 
a intenção de desagravarlda nos termos em que o foi 
aquele cavalheiro das claras e, implicitamente, deixa an 
e indesmentiveis afirmações, tever — nessa habil posição 
publicadas em «0 Primeiro— a sua não absoluta dis-
I de Janeiro•, «0 Jornal decordancia com os qualifica-
iNoticias» e neste modesto tivos de desmérito aplicados 
bi-semanario, que o coloca- ao sr. Silva Couto. 
`ram n'uma deprimente si- Sucede que, depois das 
tuação moral. decisões tornadas em assem-
Ora nessa moção fômos bleia geral — que, diga-se 
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Eurico Soucasaux 

Necessarias ex•licações 

Desfazendo artificiosos enredos 

.Partindo os dentes aos sofistas 

0 caso Silva Couto 
As insidias de "0 Barcelense„ 

Tão serenamente quantolPorto a não se nos ter diri- rios, não tinha, por sua pro-
pria dignidade, que recor-
rer á proteção da < Associa-
ção dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras» do Porto, 
procurando nela um desa-
gravo que primeiro, e inde-
vidualmente, necessitava ter 
tomado, embora depois, as-
sim prestigiado, , lhe implo-
rasse auxilio. 

Num autentico « golpe de 
preto», que custa e crer a 
sua inferioridade obtivesse, 
entrincheirou-se, medroso 
corno qualquer fraldiqueiro 
efeminado e mulherengo, por 
detraz d'aquela «Associa-
ção», procurando atiral-a 
para, a contenda a defen-
del-o de acusações de que 
só ele tinha o dever ;1npe-
rioso de desagravar-se. 
E é um homem assim mo-

ralmente incapacitado pela 
visados ofensivamente — o de passagem, nunca devia sua propria atitude, sem lo-
que, aliás, logo repelimos autorisar a aprovação d'uma Bica e sem criterio, que vem 
•; mas, como ahi se dizia moção redigida nos termos á imprensa monarquica lo-
que nos ia sêr remetido um da que votou, sem, previa.- cal, dizer : «responderei á 
oficio contestando as acusa-' mente, conhecer as causas chamada somente quando se-
ções aqui formuladas, resol- fuadamentaes que motiva • ja feita por gente idonea e 
vemos aguardal-o no desejo ram as apreciações ao sr. sem esses intuitos baldada-
de condignamente lhe res- Silva Couro, então publica-mente lançadas a publico»l... 
pondermos. Idas na imprensa, — apare- 0 sr. Silva Couto, como 
Porém o nosso grande es- temos, bem como o sr. Sou- aquele célebre letão cobarde 

Panto mantem-se, porquanto, za Martins, a assumir as que é representado com a 
até esta data, não chegou cá, responsabilidades do que, a cauda entre as pernas, re 
o tal oficio, o que nos leva seu respeito, haviamos es- fastela-se nesse comodismo 
a erêr que, a « Associação Grito. pusilamine e vergonhoso 
dos Jornalistas e Homens de E tanto nós como o sr. querendo imputar aos ou-
Letras», do Porto, sonhe- Souza Martins, que possui-'tros — que tão alto giram 
fendo o lôgro em que caiu nios da honra um concerto que quasi o não divisam — 
Procura torn,%r o caso es- bem diferente daquele que o uma falta de idoneidade que 
quecido ou esboça o estudo sr. Silva Couto adóta, e te-'é uma das suas principa.es 
d'uma plataforma que a não mos uma idoneidade que es- características. 

Posto isto vamos, agora, 
dedicar um pouco da nossa 
atenção em responder aos 
miseraveis e pobrissimos ar-
gumentos do orgão monar-
quico desta cidade «0 Bar-
celense» : 
Já ha muito, tanto em 

nossas explicações como em 
cartas aqui publicadas pelo 
sr. Souza Martins, se deixa-
ram nitidamente esclareci-
das as condições em que foi 
nomeado membro da Comis-
são que, rio Porto, organi-
sou a excursão a esta «,ida-
de, bem como os poderes 
que o habilitavam a esco. 
lher, localmente, o seu re 
presentante. E até esta hora, 
ninguem, com idoneidade e 
direito para tal, trousse a 
publico qualquer desmen-
tido. 
Em bôa verdade o « 0 Bar-

colensen, que se afirma mo-

as circunstancias o iinpóem gido ainda, corno resolveu .r 
vamos, com a necessaria, sua extraordinaria assern-
calma, quebrar os dentes bleia geral, são, ex oficio, 
aos sofistas, desfazendo-lhe ;desconheci dos, todavia não 
a teia artificiosa dos seus se torna difícil comprehen 
costumados enrêdos. der que esse sintomatico si-
0 caso Silva Couto gira 1•lencio se funda no seu des-

presentemente, sobre o caacordo com a precipitada, 
galo de batalha da capciosa, insensata e imprudente re-
moção votada de afogadilho•solução dessa- assembleia ge-

ral. 
Ipso facto, mostra, assim. 

que se não solidarisa com 
semelhante moção concebi 

deixe mal ferida pela im- 
Prudencia cometida na alu-
dida assembleia geral. 
Este facto é, como peça 

4• desta causa moral, um dos 
elementos capitaes, porque, 
rigorosamente, não pode 

¡ deixar de sêr um documento 
a considerar, mas só quan-
do cumprido pela entidade 
j que o votou sob essa clau-
$ual condição. 
De resto nós, como parte. 

interessada na questão, ins-
tantemente temos salienta-
do a demora na remessa 
desse documento, visto que, 
sd apóz a sua posse, nos 
Podemos oficialmente pro-
nunciar. 

Desde que o debate assu-
traiu as proporções já publi-
camente conhecidas, nenhum,procurar um desforço que o 

rehabilite. 
De resto o sr. Silva Cou-

to, quando atingido pelas 
referencias do nosso jornal 

I 

faetôr ilucidativo desta cau-
ta pode sêr posto de lado. 
Os motivos imperiosos que 

levaram a direção da «As-
sociação dos Jornalistas» do'e dos dois importantes dia-

te cavalheiro ,jamais alcança-
rã, o convidamos, por mais 
de uma vez, a, contestar-
nos, abandonando essa cara-
eteristica posição de ames-
quinhante cobardia moral. 
0 sr. Silva Couto, porem, 

apesar deste repto, salien-
tando, uma vez mais, a sua 
acentuada imbecilidade, pu-
blicou, em o ultimo numero 
de «0 Barcelense, um « Con-
tra a Cizania» que, alem de 
nos dar o significado da sua 
solerte cobardia, é mais um 
deploravel documento da sua 
manifesta incapacidade men-
tal e uma prova de quem, 
demasiadamente dessorado, 
prefere deixar o nome e a 
honra envoltos na lama nau-
seabunda dos chiqueiros, a. 

(Continua na 4.a pagina) 

A Mar•c• Do Dia á 
Pe,imanchando o edi ficio da insidia. Sempre mareando prin-

cipios. 0 «Palestrando» e o sr. Albino Leite. 0 passado e o 

presente. Atitudes que marcam personalidades. A fuga á dm-

eussão e a falta de ztrguirtentos defensivos. Denuncia infa-

rntsstrna. 0 mério á co•,troversia. Almas perversas e abomt-

naueis .. Pauldade, de apreciar. direitos de critica. Ajirma-

çãti de principios. Hesultato diz .< indicancia aos acontecimen-

tos que vaiaram o sr. Arcebispo, de Braga. Apreciação de 

factos. Voragem rias nossas afirmações. As habilidosas insi-

dias do orgno rrronat gtz+co. As atitudes da Ale...,a do Hospital 

e do 1 o comandante dos Bombetros. ]<'unção dos Hospitais. 

Despedoçando um.a ôca argumentação. 

TEMOS por norma não nos dei 

xamos assomar quando alguem, vo 
mitando odio, espalha veneno peo 
que o dos Borgias. E ao sentirmo 
os impetos perfidíosos da vibora rãs 
tejante que procura morder-nos, po 
traição, afugentamol.a com aróma 
rescendentes das mais ricas rosas d 
Alexandria ou das perfumadas viole-
tas do Cairo. 

Deparamos, hoje mesmo, com 
ultime . Palestrando» do sr. Albin 
Leite, e ficamos surpreendidos co 
ris roupagens de que se revestiu, co 
mo se nós, atravez delas, não divi 
sassemos o seu passado politico 
jornalistico e, como se desconheces 
serros arleis de psicologia mo ra 
que formam a estrutura individual e 
são o producto analítico das fases e 
aspectos que a vida de cada cidadão 
toma durante a existencia. 

O sr. Albino Leite parece imagi-
nar que, pelas leis da adaptação, de-
vemos esquecer o papel que desem-
penhou no passado, para atender-
mos á sua representação no presen-
te. Tão conhecidas e acentuadas são 
as incoherentes modalidades do seu 
espirito, e tão presas estão aos seus 
escritos na imprensa, que não po-
dem deixar de sêr factor analitico a 
considerar no juizo critico que do 
seu nome publico se houver de fa 
zer, dando ou tirando autoridade ás 
suas produções. 

O homem que nós conhecemos, 
em tempo, defen.lendo as liberdades 
publicas em ataques á ditadura iran-
quista, combaten .lo ferozmente em 
,rA Folha da Manha», os clericais do 
partido Nacionalista dos tempos mo-
narquicos, o blóco eleitoral formado 
contra o falecido Teíxeira de Souza, 
atirando-se, como gato a Wes, aos 
que propalavam que as mulheres dos 
eleitores governamentais paririam 
sapos e outros reptis, desapareceu, 
para dar logar a um seu homonimo, 
jesuita, incnherente, espirito obseca-
do, retrogrado, despotico e adverso 
ás legitimas e indispensaveis regalias 
de imprensa. 
Como outrora o cardeal Richeli-

eu fundador da Academia Francesa, 
que, mais não pedia que ires l.nhas 
do escripto de um homem para o 
mandar enforcar, assim o sr. Albino 
Leito, nos aponta e denuncia ao gla-
dio da Censura, esquecido que só a 
discussão e dedução das cogitações 
do pensamento, são susceptiveis de 
marcar opinião segura e aceitavel. 

Olvida, ainda, que foi ele e todos 
os seus correlegionarios, pelos vio-
lentos ataques, na imprensa e no 
parlamento, ao então rei D. Carlos 
dirigidos, quem prepararou a atmos-
fera do regicidio, a fuga d i Ericeira, 
a proclamação da Republica, enfim. 
Em todos os tempos se permitiu 

o debate sobre qualquer causa poli-
tica; scientilica, tecnica, religiosa, 
moral, de tática ou estrategia, sem 
que os contendóres pedissem, para 
o advcrsario, uma mordaça opressô-
ra que proibisse a controversia das 
manifestações do pensamento huma-
no. 
Demais a mais o sistema de cor-
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ALFAIATARIA BARBOSA acaba de receber um grande sortido de ca-
potes alentejanos a, preços reduzidos assim como fazendas para fatos e sobretudos, 
justiça que assistia aos protestaut 
da freguesia da Sé, pondo álerta 
espirito das almas liberais, para qu 
se defendessem das consequenci 
que o excesso de concessões rel 
giosas está ocasionando. 
Tudo fizemos, balisados pelos d 

reitos de emancipação espiritua 
condimentados pelas nossas crença 
liberais, e na legitima exigencia da 
mesmas regalias que existem par 
quem defenda tése em contrario. 
O caso do sr. Arcebispo, de Bra 

ga tomou as proporções dum vulcã 
lançando substancias escaldantes, e 
o seu aspecto de insurreição mora 
e religiosa não pode mais apagar-s 
nos anais dos tempos, como estrel 
cadente ou meteoro luminoso, refu 
giando-se no sigilo do esquecimen 
to com que, egípcias gerações extin 
ctas, esconderam o segredo dos ve 
nenos que conservavam os cada 
veres dos seus faraós 
E tanto nós não demos a este ca 

so mais vulto do que aquele que 
tomou por sua propria natureza, e 
tão confirmadas estão as nossas con-
clusões que, do relatorio de inqueri-
to mandado fazer pelos poderes go-
vernamentais a esse conflicto consta 
isto: «Sobre a materia crime, ria 
da se pode provar, porque então 
teria de toda a população de Bra-
ga sêr chamada á responsabilidade 
do delieto cometido.» 
Em face dum documento assim 

insuspeito, provado fica que era-
mos nós quem tinha rasão, pois 
não pode admitir-se que, uma po-
pulação inteira se manifestasse con-
tra o Sr. Arcebispo, sem poderosas 
etbem acentuadas rasões. 
Toda a nossa intenção consiste 

em estabelecer método doutrinario, 
acima de preconceitos irrisorios, fó-
ra de interesses sectarios, mas sal-
vaguardando, sempre, o prestígio da 
isenção espiritual contra as habili-
dades da «reserva mental e asje-
suiticas investidas aos princípios de 
direito publico portuguez. 

a 

DENTRO dos estreitos limites 
desta despretencio:a secção apre 
ciamos os factos que, ante nós, s 
vão desenrolando, coando-os p 
um filtro analítico que nos deix 
vêr bem as rasões originarias do 
fenomenos, as condições em que Sc 
realisaar. os fins a que visam, e o 
efeitos dos seus emergentes ieflexos 

Possuímos a coragem das nossa 
afirmações e, felizmente, não s8mo 
dos que nos deixamos seduzir po 
conveniencras•particulares, nem su 
jeitamos o nosso espirito à lei do 
menor esforço ou á apregoada e 
falivel autoridade dos outros. 

E, as opiniões aqui expenlida 
são, muito eitclusivamente, da no 
sa individual responsabilidade. 
Quando tomamos conhecimento 

da representacão da simpatica e va 
liosa corporação de Bombeiros Vo 
luntarios desta cidade, perante o sr 
Arcebispo, de Braga, num legitim. 
direito de opinião, manifestamos 
nossa formal discordancia. 

Fizemo-lo, marcando principios 
sem intuitos de reserva ou calcula-
do efeito, e com o mesmo direito 
dos que pensam ao contrario. 
Do mesmo modo que os home 

nageadõres do Sr. Arcebispo preten-
dem lobrigar fins inconfessaveis n 
nossa orientação podem /,s nós, po 
egual, acusal-os de visarem a obje-
ctivos indignos e conflictuosos. 

Tanto que, o orgão monarquico 
local que sobre a Republi ca e todos 
os republicanos tem lançado as mais 
vis apostrofes, veio á estacada fa-
zendo voejar a insidia, procurando 
explorar o caso com afirmações ca. 
pciosas e, algumas, até Llsissimas. 

Bastantes dias antes de aqui fa-
larmos neste assunto, havia já pedi-
do a sua demissão 0 2.° comandan-
te dos nossos prestantissimos - Bom-
beiros Voluribrios, conforme, doeu• 
mentalmente, é facil de apurar; ve-
rificando-se, pois, que agiu por sua 
livre e expontanea vontade e sem 
sugestão de qualquer campanha que, 
afinal, no caso presente, nãb exis-
tiu nunca. 
A representação da mesa do Hos-

pital, não se realisou, segundo nos 
informaram, pelas rasões já por nós 
expostas e em que foram concordes 
tanto o Sr. Provedor corno o `Sr. 
José Monteiro, respondendo, logo, 
não terem nem deverem imiscuir-se 
em tal assunto. Todavia, pelo repto 
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ter desta cidade, por concessão es-
1 pecial do Sr. Ministro da Instrução, 
e para alunos, que _não puderam ma-
tricular-se no p-riodo normal por 
- excesso de idade. 
A quem esta concessão aproveitar 

- deve dirigir-se sem demora ao Sr. 
- director da Escola. 
- De todo o ponto justa a delibera-
ção tomada, porque a maior parte 
- dos alunos que fizeram exame da 4.á 
classe ultrapassavam a idade exigida, 
para. a frequencia da Escola Com-
plementar, e tambem porque falan-
do-se tanto, e discutindo-se a me-
lhor forma de combater o analfabe-
tismo, não fazia sentido que se fe--

-chassem as portas duma escola a 
quem pretende instruir-se. 
Qualquer que seja a idade é sem-

pre tempo de aprender. 

Continuo 

Na Escola Complementar desta 
cidade foi co]ocado como continuo 
o sr. Manoel da Silva Machado, con-
tinuo adido das extintas E. P. Supe-
riores. 

O nosso Orfeão 

de na fiscais Complemen-• 

•° • Cidade •. 
Escola Complemen-

tar 
das escolas de ensino geral primario 
e a escola infantil. 
Belamente instalado oferece, ago-

ra, aos seus associados o conforto e 
Matricula g P comodidades de que ha tempos esta. 

vam privados por falta de condigno 
alojamento. 
De esperar é; por tanto, vêr, de 

novo, para ali canalisadas as aten-
ções tanto dos socios, como de to-
dos os barcelenses que se regosijam 
com os progressos da sua terra e, 
sobretudo, quando evidenciados por 
manifestações educativas e artísticas 
Na verdade ninguem pode contes-

tar ao nosso simpatico Orfeão o seu 
intrínseco valõr coral, tantas e tantas 
vezes evidenciado em representações 
publicas dum exito enorme pelas 
.,firmaçõea artísticas reveladas. 
Aos seus distintos componentes, 

pois apresentamos os nossos para-
bens pela sua nova instalação no de• 
sejo, b-m sincero, de que continuem 
nu caminho glorioso das suas victo-
rias 

Desastre de automo-
vel 

Domingo, quando regressavam ao 
Porto diversos caçadores, em 4 au-
tomoveis, vindo de uma caçada di 
freguesia de Tamel (S. Fins), desta 
concelho, voltando-se 1 daqueles 4 
carros que conduzia 7 caçadores, fi-
cando todos muito gravemente feri-
dos ecom contusões pelo corpo. 

Este tão simpatico como educati- Depois do desastre, na estrada 
vo grupo coral que, em diferentes distrital á curva de Gilmonde, trans-
ocasiões, tem afirmado os seus in- portadosnos outros automoveis ,pa-
contestaveis meritos artísticos, en-ra a farmacia da freguesia de Vila 
grandecendo a nossa terra, acaba de Seca, deste concelho, tambem, dis-
abrir as suas novas instalações no tente do local do sinistro uns 2 qui-
segundo andar do antigo edifício do'lometros,•af receberam os primeiros 
<Golegiox onde funcionam algumas'socorros. 

«A OPINIAO» é o jornal de 
maior e.xpan&lo de Barcelos. 

1HHA W 
Muito boa para cosinhar, 
apreços modicos, ven-
de-se tanto por carro 

como a retalho, f 
aál —Rua d,a Madalena, n.o 11— W 

Campo de S. José. 

que o orgão monarquico lhes lan-
çou, eles certamente, a publico vi-
rão explicar como as coisas se pas-
saram, bem como a orientação que 
perfilham. 
Ha, porem, a acentuar que, os 

Hospitais, embora possuam ainda 
bastante do esquêma organico pri-
mitivo, conservando a sua tradicio-
nal confraria, hoje; pela legislação 
em vrgdr de principio Protecionista 
do Estado, da sua directa interven-
ção noseu exercício administrativo ou 
funcional, e duma destribu-ção de so-
corros e beneficios que não distin-
gue entre catolicos ou não catolicos, 
sendo mesmo estes ultimos izentos 
de qualquer obrigação de caracter 
religioso, podem considerar-se insti-
tuições senão laicisad as, pelo menos, 
aceitando indistintamente uma e ou 
tra hipotese, até que um proximo 
futuro estabeleça doutrina taxativa. 
0 facto do sr. presidente da Ca-

maca ter feito a apresentação das de-
putações barcelenses ao Sr. Arcebis-
po, só tem uri; significado particular, 
visto que, no exercício desse cargo, 
não é um representante eleito pelo 
povo republicano, mas sim um de-
legado da confiança do Exercito. 
E assim, como uma creança que 

esfrangalha um boneco na impetuo-
sa curiosidade de vêr o que tem 
dentro, nós despedaçamos as Bcas e 
despresiveis argumentações do bilio-
so orgão monarquico local deixan-
do-o desesperadamente a puxar pe-
los cabelos como sucedeu aos em-
estados de Jaffa. 

ABGUS 

A Opiniáop 
Serviços de administração 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
.suas assinaturas. 
E certo que, na sua maior 

,parte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que' teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das. suas assina-
turas. 

Ora*isto causa-nos alem de 
enorme desarranjo nos servi• 
ços de administragão, pre-
juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for 

ma alguma, tér de chegar a 
extremo de suspender o envi 
deste bi-semanario a estes ul 
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta 
ria. 
'Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
r enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tas, ou então avisarem-nos 

para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr ,seus assinantes. 

Polvora Africana 
para caça e, minas 

ESTANQUEIRO -- Rua D. An-

tonio Barroso 49 a 63 BAR • 
CELOS 

Pelo Tribunal 

Audiencia de 23 de Novembro 

Distribuição 

Acção Comelcial por letra : 
Autor — José Faria da Silva Araujo, 

de Sequeira, Braga. 
Reus — Manuel Gomes Ferreira Ju-

nior, de Moure, e Manuel Nu-
nes Vilaça, de Sequiade, desta 
comarca. 
Ao 5.a oficio — Escrivão interi-
no Luiz Carvalho. 

t 

Acção Comercial por letra (pequeno 
valor). 

kuctor — José Faria da Silva Araujo 
de Sequeira, Braga. 

Reu — Manuel Nunes Vilaça, de Se-
quiade. 
Ao 5.o oficio — Escrivão interi 
no Luiz Carvalho. 

Inventario orfanologico por obito de 
José Martins, da freguesia de 
Grimancelos. 
Ao 3.° oficio — Dr. Cardoso. 

Julgamentos 

Em audiencia de policia correcio-
nal responderam pelos crimes pre-
vistos e punidos pelo art. 360 n.° 1.a 
è 420 do Cod. Penal, os reus José 
Roque de Oliveira e Antonio da 
Costa, ambos da freguesia de Cho- 
rente, sendo o primeiro absolvido e 
o segundo condenado na pena de 30 
dias de prisão correcional, 5 dias de 
multa a 3$00, diarios, 300$00 de 
imposto de justiça, 30$00 ao defen• 
sor oficioso, 100$00 de indemnisa-
ção ao queixoso e no mais devido 
para os Cofres. 

Audiencia de 27 de Novembro 

Distribuição  

Carta precatoria para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, 
vinda da comarca da Povoa de 
Varzim, e extraída du inventario 
orfanologico por falecimento de 
Antonio Lopes dos Santos, que 
foi da freguesia de Laundos. 
Ao 2.0 oficio — Rebelo da silva. 

r 

Carta precatoria para nomeação de 
louvados e avaliação de bens 
vind,, da comarca de Vila Ver-
de, e extraída do inventario or-
fanologico por falecimento de 
José Luiz Ferreira, que foi da 
freguesia de Cervães. 
Ao 5.° oficio — Escrivão interi-
Luiz Carvalho. 

Julgamentos  

Em policia correcional responde-
ram es reus Idalino Fernandes, dos 
ta cidade, e Joaquim de Matos, da 
freguesia de Igreja Nova, por have. 
rem faltado á revista de inspecção 
militar, sendo condenado cada um 
dos reus na multa de 10$00, acres-
cida do adicional de 20 olo; 50;$00 
de imposto de justiça, 30$00 para o 
advogado oficioso e no mais devido 
para os Cofres. 

o 
o Tombem responderam em policia 
_ correcional os reus Alvaro Pinto, de 
Almeida, João do Vale, Antonio da 
Silva e Domingos Fernandes Reis 
- todos de S. Verissimo do Tamel, pe-
lo crime de ofensas corporais, sendo 
o primeiro condenado na pena de 5 
diis de prisão correcional substit ui 
da por multa a 12$00 diarios; 3 di as 
de multa a 2$00 diarios; 150$00 de 
imposto de justiça; 50$00 ao advo-
gado oficioso; 80$00 de indemnisa-
ção ao queixoso e no mais devido 
para os Cofres, e os trez restantes 
reus foram absolvidos. 

Tombem em policia corrécional 
respondeu Manoel Joaquim Gon-
çalves, da freguesia de Roriz, pelo 
crime de ofensas corporais, sendo 
condenado na pena de 3 dias de 
prisão corrécional substituída por 
multa a 10$00 diarios; 10000 de 
imposto de justiça; 3 dias de multe 

a 1$00 e no mais devido para os ; i. ul 1 Ull U L1UUt 1J1W, 
Cofres. 

Barcelos Ainda em policia co rrécional e '` 

0 por haver infringido o Codlgo de N, 1 

Posturas Municipais, respondeu An. 
tonio Gonçalves Marques, da fre' 
guesia de Alvelos, sendo condena,p 
do na multa ríe 100$00 acrescida dd' 
adicional de 20 010; 30$00 ao deferi; 
sor oficial e no mais devido para os 
Cofres. 

Julgamentos marcados 

Para o dia 3 de Dezembro proxi' 
mo o dos implicados no processa 
Ferros, 

Para o dia 5 do mesmo mez o de 
João dos Santos, desta cidade, po' 
homicídio voluntario. 

o0c EºA E 
Aniversarlos 

Passa sexta-feira, 30, o da Ex °1 
Senhora 1). Delmira Carvalho de 
Azevedo, dedicada esposa do nossa 
intimo amigo sr. Antonio Emilio 
Roriz Azevedo. 

Encontram-se doentes, desde ha 
dias, os nossos estimados amigos ,, ;; 
srs, Joaquim Vtana Lopes, Manoel 
Pereira da Quinta e Adriano Ptn' 
to de Azevedo. 
—Estiveram rio Porto, os srs' 

Manoel Pereira Esteves, Antonio 
Emilio Machado, João Miranda 
Inacio de Freitas Teles. 
—A fim de irem esperar ault 

Ex.ma mãe, sr.• D. Irene Garrido 
que chega agora do Brazil, segui' 
ram para o Porto suas gentis f 
lhas, acompanhadas de uma sua tia 
e senhoras amigas. 
—Seguiu para o Brazil o sr. AI' 

varo Garvailto Brandão acampa 
nhado de sua esposa si-.- D. Cidalla 
Martins Brandão, sobrinha do nos 
so amigo sr. Francisco Nogueir ii 
Marttm, de Barcelinhos. 

CIDMD• 
Baptisado elegante 

Foi baptisado domingo passado 
na egreja paroquial de Melhazes, um 
filhinho do Sr. Mario dg Costa Pal-
meira, considerado negociante em 
Braga, e genro do nosso particular 
amigo, Sr. Visconde da Fervença,ten' 
do recebido o nome de Fernando. 
Os padrinhos foram a Ex.ma Se-

❑hora D. Maria Eugenia Nogueira, 
esposa do tombem considerado n4'' 
gociante de Braga, Sr. Antonio Au' 
gusto da Silva Nogueira, e o nosso 
prosado amigo sr. Delfim Vinagre' 
inteligente empregado superior da 
importante casa Borges & Irmao' . 
do porto. 

Em seguida a este acto religioso 
foi oferecido em casa do av8 do 
neófito, nosso distinto amigo sr. V's' t 
conde da Fervença, um lauto elmo' 
ço, onde assistiram os seguintes 
convidados: 

F,x.mas senhora D. Elvira Barroso, 
D. Elsa Barroso e D. Lucia Vina-
gre. 
E os srs. Oracio Barroso dr. Cos' 

ta Palmeira, Manoel Pereira da 
Quinta Junior e Antonio Augusto 
da Silva. 

J 

0 BITU AR10 
Vitimada pela tuberculose faleceu 

ante-ontem, nesta cidade, a sr.• Lou' 
rença Pereira Martins, de 18 anos. 
O seu funeral realisou-se hontein" 

tendo sido conduzida na carreta dos 
nossos Bombeiros VOIUnt9rios. 

'4 
•• Sacos de Papel 
, Pximei ra 1$55 

Segunda 1$20 
Pedidos a 

s,. 

1 

•j 



Praças Com- Vende-
prador dor 

Si Londres.   
» Paris...   
» Madrid   
> Amsterdam   

New-York  
Suissa  
Italia  
Belgica  
Suecia......   
Noruega  
Dinamarca..   
Berlim  

» Rio de Janeiro 
Libras, ouro.... 
Agio, ouro  

a 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

98$75 99$00 
79,5 $80,0 

3$28,1 3$29,8 
8$17,4 8$21,5 

20$38,5 20$45,8 
3$92,1 3$94,1 
1$06,6 1$07,2 
2$83 2$84,4 

-5$43 5$45 
5$42,7 5$44,7 
5$42,8 5$44,8 
4$85,1 4$87,6 
2$43,6 2$44,8 

108$50 109$00 
2275 010 2300 010 

PEM coRREios 
E TEIEMEN 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos Correios 
de Lisboa fazem-se as seguintes ex-
pedições de malas postais: 

Dia 29, pelo paquete inglez «De-
merara», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 30, pelo paquete inglez RAgui-
la», para Las Palmas, Madeira e por 
via Funchal para a Africa Austral, 
Cabo da Boa Esperança, Elirabethvil-
le e Africa Oriental e pelo paquete 
francez «Belle Isle», para a Madeira, 
Brazil e Argentina. 

Dia 1 de Dezembro, por via AI-
geciras e Gibraltar, para a ilha de 
Timor. 

Dia 3, pelo paquete holandez aZe-
elandia, para Las Palmas, Pernam 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Todas as terças-feiras partem do 
Funchal e por paquetes inglezes 
malas postais para a Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas postais pa-

ra Macau é diaria (via Lisboa) pelo 
«Sud-Expressa. 

Comunicado 
O abaixo assinado, vem por este 

meio tornar publico o sf guinte facto. 
No ano de 1899 faleceu sua espo-

sa sendo sepultada no —miterio de 
Mariz, tendo por diversas vêzes fala-
do com os membros da Junta da 
Freguesia afim de comprar o terre-
no dessa campa, e ultimamente avis-
tando-se com o presidente da actual 
Comissão Administrativa Paroquial 
falando-lhe sobre esse assunto, ficou 
tratado que compraria o terreno pe-
lo preço de 150 escudos, estando 
nessa ocasião tambem presente outro 
membro da comiasão, 
Tendo falecido no dia 18 do cor-

rente um indivíduo nesta freguesia, 
foi procurado na sua residencia, seri• 
am 10 horas da noute por um filtro 
do Sr. Regedor dizendo-lhe, que seu 
pai, a junta e o paroco tinham resol-
vido abrir a campa que tinha tratado, 
para ali sepultar o indivíduo que fa-
leceu, e que se não vendia e terre-
no por dinheiro nenhum, e que pro. 
cedesse como quizesse. 
No dia seguinte soube que foi 

aberta a referida campa e tirado c, 
caixão que encerrava os restos mor-
tais da sua esposa, que era de chum-
bo, para fóra do coval e que estava 
em perfeito estado de conservação, 
onde o conservaram até ao dia 20 
de manhã, ou seja aproximadamente 
pelo espaço de 24 horas. 
Não se limitou a isto o procedi-

mento da junta, pois ainda teve o 
arrojo de mandar fazer um buraco 
no caixão para ver o que estava deu-
tro, e tornando atapar êsse buraco 
foi metido novamente na mesma 
campa, mas por cima do caixão que 
continha o cadaver do indivíduo 
sepultado una vespera. Deixo ao cri-
terio do publico, o avaliar o proce-
dimento incorreto da Junta, pedin-
do a atenção das autoridades para es-
te facto afim de providenciarem como 
fõr de justiça. 

Mariz, 26 de Novembro de 1928. 

José Domingues de Sousa Sobrinho 

V8U8M01 OÉM Tercei-
ra àe S, Francisco 
Assemblêa Geral 

Convoco a reunião extraordinaria 
do Defrnitorio Geral desta Ordem 
Para reunir no dia 1 do proxinio 
mez de Dezembro, ás 15 horas, na 
respectiva Sacristia. E se neste dia 
não comparecer numero legal de ir-
mãos para deliberar, fica, desde já 
marcado o dia 9 do mesmo mez e a 
mesma hora, para se efectuar a reu-
nião. 

A Ordem do dia é:—Nomear ou 
elegar a Comissão composta de trez 
irmãos, que dê execução ao que foi 
deliberado na ultima Assemblêa Ge 
ral—ou revestir desses poderes a 
Comissão Administrativa que for no-
miada pela Autoridade competente. 

Barcelos 26 de Novembro de 1928. 

MINISTRO: 

Francisco Carmona 
11  

Agradecimento 
Sendo-me impossivel poder agra-

decer pessoalmente a todas as pes-
soas que por ocasião do falecimento 
da minha saudosa irmã ofereceram e 
prestaram os seus prestimos, tomo a 
liberdade de o fazer por este meio, 
agradecendo, assim, muito reconhe-
cida todas as deferencias recebidas. 
Devo aqui, neste tão sincero co-

mo sentido agradecimento para to-
das as pessoas, salientar a briosa e 
dignissima Corporação dos Bombei-
ros de Barcelos, que foram de um 
tão grande obsequio que jamais es-
quecerei. 

Vila Frescainha S. Martindo, 26 
de Novembro de 1928. 

Angelina da Conceição Pèreira 

Propriedades 
VENDEM-SE as que pertencem ao 

herdeiro de Antonio Monteiro do 
Amaral, em S. Verissimo do Tamel. 

Quem pretender informações diri-
ja-se ao sr. Manoel Moreira, da casa 
de Soutêlo. 

I 

CARA G,cr- BARCELENSE 
fionsignataria da. Vacum Oil Comparay e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem em ponto central 

MOTOR electrico, de for 
ça de 4. a 5 H. P., 

«mize-marche», correias etc. etc" 
com pouco uso e perfeito estado de 
conservação, vende-se. Na redacção 
de «A Plebe», Valença, informa-se. 

Facilita-se o pagamento. 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissimo, que pertenceu ao 
falecido tenente-coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

TRABALHOS 
GRAIFIGOS 

DE TODO O GÉNERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — 10 R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

V•NDffi 

FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

A.SSAPORTES 

ASSA 

E E 

ASSA. G EE  NN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A COLUY-ETA PORTUGU ZA3 L 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente mas tuas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   corra 18 a 20 °10 
Clorêto de potassa » 50 a 52 olo 
Fosfato Tomás   » 18 °lo 
Nitrato desódio   » 16 °1. 
Sulfato de amónio » 20 a 22 010 
Sulfato de cobre   . 99 112 opo 

Preços sem competencla e percentagens garantidas 
N- B.— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

EflOM MUEM 
Antiga da Oalçada 

Director—,7oão Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Manuel EstcQcs LIMItRÊ 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Vende—se uma maquina de 
costura, em es-

tado de nova. 
Nesta redacção se informa 

HELMIRO A. OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado REPUBLICANOS—Assinai 

Fornecimento de materiais, e divulgai r A OPINIAO» 

JOSÉ NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem como de pintura. 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.o 17 

ARNALDO GAMA 

0 Sargcuto - R do VII3P 
EPIsodios da Invasro dos rrandezes em 1808 

7C I 

De novo parou o nobre mancebo 
+ sufocado pela indignação. Esteve um 

Pouco sem poder continuar, até que, 
serenando, seguiu assim o fio da his-
toria tio estava referindo: 
—Os pais correram então a dar par-

te ao filho mais velho do que havia 
acontecido, e zombaram do facto, e 
zombaram do doido. Ao saber da fugi-
da da esposa e da morte do filhinho, 
Prancisco caiu por morto em terra. 
Levaram-no para o leito nupcial, ago-
ra só dele, e ali jazeu o triste, entre a 
vida e a morte, durante trinta dias. 
Quando se levantou, estava louco; ou 
melhor, levantou-se nesse estado de 
espirito que pendo entre a loucura e o 
idiotismo. Mudaram-se então as sce-
nas. Até ali a família fugia dele; ago-
ra fugia ele da família, que Lambem 

não procurava encontral-o. Não apa-
recia dias a fio em casa. Vagueava 
pelos arredores, entoando setnpre can-
,o,,s funebres, e os canticos dos mor-
tos. Daqui lhe veio a alcunha de De 
profundes etn memoria do seu canto 
favorito. Os lavradores ora fugiam de-
le, ora lhe davam por caridade o sus-
tento. Tomava-o ele donde o encontra-
va; de cima de uma pedra, do subpe-
dáneo de uma cruz de um adro, de 
junto de urna árvore, donde enfim 
lho iam pôr, segundo a direcção erra 
que o sentiam vir aproximando. Por 
esses lugares Lambem dormia, neles se 
acoutava, de verão e de inverno, cho-
vesse ou fizesse sol. Os pais nem tra-
tavam de saber dele. Estavam satisfei-
tos os desejos daqueles vilãos. A obra 
estava completa. Francisco, o filho 
mais velho, era o De profundis; Braz, 
o mais novo, era o administrador do 
morgado... 
—E o outro... o De profundas? Ha 

tanto tempo que se não sabe dele... 
—balbuciou Camila, comovida por 
aquela tristissima história, 
—Desapareceu—replicou Luiz Vas-

qques.—Ela seis inezes que o não vêem. 
Os pais crêem que morreu, ou afoga-

do nalgum dos poços do Cávado ou 
despenhado por ai em algum barran-
co. Contudo ele é vivo, e vive para 
quando a justiça de Deus ordenar 
que ele apareça. 
A entoação da voz do moço era tão 

solene ao proferir estas últimas pala-
vras, que Camila estremeceu. Estava 
afeita a ver nele apenas o companhei-
ro da sua infancia, e naquele momen-
to reconhecia que ele era mais do que 
isso, mais do que, o compartilhador 
dos seus inocentes folgut,dos e pensa-
trentos; reconhecia enfim que era um 
hotnern sujeito a paixões violentas, 
como ela nunca pensára que existis-
sem, ç que podessem concitar alguem. 
Luiz continuou então: 
—Eu fui sempre muito amigo da-

quele desventurado. Creio que já en-
tão presentia nele as desgraças, com 
que de futuro havia de simpatisar. 
Imagina pois o despreso e o ódio que 
me deve inspirar o miseravel que as 
causou. e cote que espirito agoireiro 
devo considerar qualquer encontro 
corra ele. Encontrei-o, como te disse 
boje; foi a primeira pessoa que vi, e 
demais a mais falou-me... E sabes o 
que me disse, Camila?—acrescentou, 

fitando-a—Quando o avistei, desviei 
para o lado o cavalo, mas o vilão 
atravessou o dele diante do meu. 
Cumprimentou-me civilmente, e de-
pois disse-me com a mais aprimorada 
corteila: 
«—Snr. Luiz Vasques, tencionava 

procural-o, mas já que tenho a felici-
dade de o encontrar, peço-lhe licença 
para aqui mesmo lhe fazer uma per-. 
gunta, que entre velhos pareceria de-
sasisada, mas que entre rapazes deve 
ser considerada e correspondida com 
franqueza. 
«—Diga—balbuciei secamente. 
«—V. S.a tem algumas tenções a res-
reito da filha do sargento-mór de Vi-
ar? 
—Ao ouvir estas palavras, senti 

vontade de lhe cruzar a cara com es-
te chicote. Contive-toe porém e res-
pondi: 

—Com que direito se reputa o se-
nhor para me fazer essa pregunta? 

(Continua) 
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narquico intransigente, em-
bora, como autentico cama-
lèão já ` tivesse sido repu-
blicano e regionalista, ou-
tra atitude não devia tomar 
senão de« simples espectativa>, 
como diz, visto tratar-se 
dum acto, oficialmente re-
pubicano e praticado sob a 
nobre e altiva, bandeira da 
Republica que é hoje glo. 
rioso padrão nacional. 

E' publica e foi larga-
mente censurada a congé-
nita insensatez com que, 
em incorreta, insolente' e 
impropria atitude, o sr. Sil-
va Couto se conduziu no 
banquete oferecido' ao sr. 
ministro da Justiça, bem co-
mo, publica é, egualmente, 
a forte reprimenda que lhe 
infligiu o sr. presidente do 
Municipio, apoiado pelos as-
sistentes, inclusivamente de-
legados da imprensa do Por-
to, e oficiais da guarnição 
militar de Braga. 
Quanto ao alardea cento 

que «0 Barcelense faz das 
explicações concedidas ao 
sr. Silva Couto, por um re-
presentante de «0 Primeiro 
de Janeiro», devemos dizer 
que são producto da transcri-
ção duma correspondencia 
enviada por aquele cava-
lheiro para aA Voz» de que 
é correspondente no Porto. 
Deste facto se pode concluir 
o seu valôr muito parcial e 
a inconsistencia do seu apro-
veitamento corno façtor ilu 
cida.tivo desta, causa. 
Mesmo se «0 Primeiro de 

Janeiro», tivesse a, intenção 
de se manifestar, perante o 
sr. Silva Couto, da forma 
que ele o escreveu na cor-
respondenciá para «'A Voz», 
e, «0 Barcelense», depois, 
transcreveu, tel o-hia ' feito 
no extracto da referida as-
sembleia geral publicado 
nesse diario em 7 do correu 

tigo <E... Ponto Final», 
que parece ter sido fèito pe-
lo proprio sr. Silva Couto, 
tais as ineongruencias que 
apresenta, finalisa, em tom 
de lamuria, quasi a pedir 
misericordia, arranjando já 
um «possivelmente estra 
nho á classe e delações que 
não fôrafn do sr. Sousa Mar-
tins. 
Depois procura fazer de-

rivar as acusações ao sr. 
Sousa Martins para o su-
bscritor da moção, quando, 
em todo o Porto se sabe que, 
se essa moção não é da pro-
pri.a autoria do sr. Silva 
Couto é, pelo menos, produ-
eto da sua directa colabora-
ção e chóraminguisse. 

Relativamente á citação 
de casos passados em 1918 
e 1919, nesta cidade, com o 
sr. Silva Couto, não ha ne-
la a menor delação, pois se 
trata de referencias a actos 
seus, de caracter publico, 
mencionados ern processos 
disciplinar e criminal e pe-
la prova dos quais respon-
deu sendo condenado e ex-
pulso do Exercito. 
E os factos consumados, 

em direito comprovados com 
dedução de prova documen-
tal e testemunhal, e sobre 
os quais haja ,já recaido a. 
sanção punitiva dos compe-
tentes Tribunais, não cons. 
tituem, ,juridicamente ou 
moralmente, delação. 
Assim é que -esta questão 

fica posta no seu verdadeiro 
togar até ao veridictum fi-
nal da proxima decisão que 
ha-de ter na « Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le 
tras», do Porto, embora, por 
nossa parte, estranhemos, 
sempre, a, falta do oficio em 
que muito desejariamos, pa-
ra termos ensejo de levar 
até junto dessa entidade, 
por ditecto dó•-umcnto, a 
mais decisiva confirmação 
do que aqui escrevemos. 
Ficam, pois, desmascara-

dos os sofisticos enredadôres 
que. com intuitos TP.SP,Y VA,- °`i`°va uw r iva, 1jUL u•11LV, 

te, o que, de; resto, nã,o fez 'd 
como é facil verificar. 
Quanto ao sr. Sousa Mar-

tins publicar ira, imprensa. 
republicana local, explica-
ções sobre o caso questio-
nado, não o fazendo, tam-
beir, nos jornais do Porto, 
é tudo quanto ha de mais 
lógico: 
Em primeiro logar por-

que foi - a imprensa_ local 
quem principiou a atacal-o. 
tomando a defesa do sr. Sil-
va Couto, emgisarito que, os 
diarios da cid,ti:• Invicta 
nenhuma prova di. ram da 
sua solidariedade com este 
cavalheiro, pois publicaram 
até referencias depreciativa 
do seu caracter. 
Em segundo logar porque, 

tendo sido a questão levada 
-ao seio da « Associação dos 
Jornalistas e Hmen.s de Le-
tras», do Por to, é ahi que 
tem de sêr terminalmente 
discutida, o que, ainda se 
não fez por virtude do pe-
dido dirigido ao sr. Sousa. 
Martins pelos srs. Dr. Aarão 
de Lacerda e Lopes Vieira, 
respectivamente presidente 
e vice-presidente daquele 
organismo. 

Todavia., convencidos es-
tamos de que, com a demo-
ra, nada se perde. 
«0 Barcelense» no seu ar-

«Ja.neiro». E nito o podia ter 
dito, pois devia saber muito 
bera que tal publicação fôra 
autorizada, aliás com pleno 
conhecimento de causa., pelo 
ilustre director daquele dia-
rio, sr. Jorge de Abreu. 

S. C. não falou apenas em 
nome do ¢ C. P.», o que pou-
ca importancia teria; mas 
falou ainda em nome da 
«Voz», do sr. conselheiro 
Fernando de Sousa e da im-
prensa, no que reside a gra-
vidade do caso. 
Se fiquei « mudo e seco „ 

no banquete, o que não 

aconteceu com S. C., quede inquelinos contra um proprie-
pa:recía, bastante melhorado, Cario da f;-eguesia de Vila I+res-
foi para não agravar, no 
momento, um acidente que 
irritou todas az, pessoas que 
sabem usar urna gravata. ' 
Mas quem se conserva mu-

do e quedo, como um pene 
do, é o sr. S. C. Sabe que 
sota eu o seu « detra,etora, 
encaixou a suposta ofensa, 
mas não me julga pessoa 
idonea, para me responder. 
Veremos se um dia consigo 
arrancar-lhe a fala do bu-
cho. 

Sousa Martins. 

A VIDA 
Num maravilhoso parque 

da cidade elo Sonho, lugar 
que pelas 'suas inconfundi-
veis belezas naturais, mati-
zado de poeisia e encan-
tamento, foi sempre propi-
cio ás travessuras de Cupi 
do, erguia-se magestosa e 
olimpica uma linda escul 
tura de mármure, um Apol-
lo verdadeiramente assom-
broso, derramando Arte por 
todos os seus modelares con 
tornos, como que em adiro 
ravel apoteose ao extraor-
dinario genio que o havia 
esculpido. 
0 oiro quente do sol bri-

lhava na sua fronte altiva. 
0 vento murmurava em seus 
ouvidos melodios de Verdi. 
0 Amor desafiava o seu co-
ração de pedra, e a multi-
dão tumultuava á sua volta, 
na, exibição ridicula, espa-
ventosa e delirante, dos ul-
timos figurinos. A verdade, 
porem, é que nada disto al-
terava a calma do seu cor-
po imortal. 
As paixões humanas, bem 

tomo os afectos o comoções 
violentas, jamais haviam 
conseguido abalar o seu frio 
desdern. Os rumores pertur-

cioso desejo de atingirem 
certos propósitos que ,jarna,is 
ccanseguirão alcançar. 

O CASO 
SILVA COUTO 

Ao longo arrazoado de 
«0 Barcelense», apenas al-
guns ligeiros mas indispen-
saveis esclarecimentos 
Não foram os meus cole-

gas na Associação dos Jor-
nalistas que entenderam de-
sagravar o sr. S. C. na mo-
ção tornada, publica; foi êle 
que, por intermedio cum ca-
marada seu do «Comercio 
do Porto», apresentou a mo-
ção em referencia, prepa-
rando a atmosfera propicia 
para que ela fosse aprovada. 
Ignoro as explicações que 

deu o sr. Lopes Vieira em 
nome de «0 Primeiro de Ja-
neiro». E' natural que êle, 
muito correcto e ama.vel, 
como é, usasse de expres-
sóes benevolas para com o 
homenageado. Mas nunca 
poderia ter dito que «as ma-
levolas referencias (sic) ao 
sr. S. C. haviam sido intro-

cebidos, nada, alterando o 
seu rosto de pedra e impas-
sivel. 

Mas... oh terrivel. tenta-
ção! ... 
Uma bela noite, uma des-

sas soberbas noites rim qu( 
o luar pa rece 'banhar-se ma-
gicamente até aó âmago das 
nossas proprias almas, a, lua 
envolveu a escultura em seu 
encanto.traiçoeiro, e, de tal 
forma a entonteceu, que 
Apollo saiu 'do seu torpor. 
sentindo no peito bategos 
de um coração fremente. 
Depois desceu do seu pedes-
tal, meio duvidoso, como 
que ensaiando os seus pri 
meiros passos. 0 corpo, po-
rem; tornou-se-lhe flexivel. 
Uma léve côr rosada tingiu. 
lhe as faces semi-animadas, 
e pelo braço ôeo da Tenta-
ção, deixou-se arrastar para 
o torvolinho da vida. 
Atroz desilusão! 
A inveja e a calúnia reta-

lharam pouco a pouco toda 
a fé do seu puro coração. 
As paixões mais extraordi-
narias e profundas, mina-
ram macabramente o seu 
peito largo. A vida, enfie», 
deslizando sumptuosamente 
no cortejo horrido das suas 
miserias e das suas dôres, 

duzidas subrepticiamente nolaturdia-o cinica e barbara-

mente, avivando-lhe assim 
as saudades do passado. 

Confrontou então as in-
tempéries a que esteve su-
jeito, e sentiu nojo da, vida. 
A agua da chuva que dan-

tes o fustigava; durante ho-
ras e horas consecutivas. 
parecia-lhe hoje menos fria 
e amarga, do que as lagri-
mas que lhe corriam pela 
face. 0 ardor violento do 
sol que outrora o envolvia, 
,jamais o queimara tanto, 
como o fogo vivo do olhar 
humano. As desilusões do 
Amor, feriram-no agora 
mais, que o proprio buril 
que noutros tempos, rasgára 
no mármore as fôrmas divi-
nas do seu corpo. 
Um horror! Um verda-

deiro horror! 
Então o deus sentiu a 

nostalgia do ndo ser, e roen-
do amargamente a angustia 
cruciante de ter sido huma 
no, ele correu como louco 
em procura da sua serena 
insensibilidade, voltando de 
novo ao seu altaneiro pe-
destal, á sua, impassibili-
dade de pedra ! 

Fantasia ? ... Talvez ... 
was eu vejo assim a vida. 

Lisboa, 25-XI 928. 

Joaquim Terroso. 
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SINDICANCIA 

Ampumouto de 
respu•saúlllüadcs 

Segundo informações que, qua-
si á ultima hora nos foram for-
necidas, consta-nos encontrar-se 
nesta cidade o sr. Chefe da Fisca-
lisação da Repartição districtal 
de Braga. encarregado de proce-
der a uma sindicancia na Repar-
tição de [Finanças, deste concelho, 
pobre os gravissimos e escanda-
losos actos profissionais do sr. 
Roque Antonio da Silva que, pe-
lo seu amesquinhante criterio de 
orientação ha muito se devia Lei, 
afastado da repartição que, in-
competentemente dirige. 
As responsabilidades que pe-

sam sobre o sr. Roque Antonio 
da Silva seio duma extraordinaria 
gravidade e mostram as escanda-
losas anomalias da sua absoluta 
falta de com petencia moral e pro-
fissional. 
Para se conhecer delas, são  

rnateria comprovativa, mais que 
suficiente, a prova das acusações 
formuladas, tanto em «0 Barce-
lense» como .neste bi-semanario, 
onde foram citados elementos do-
cumentais e testemunhais de in-
contestavel valôr, não devendofoi 
esquecer-se o apurainento do que 
se passa quanto a um processo 
ultimamente organisado sobre a 
falta de apresentação da relação 

cainha S. Pedro, e em que e par-
te interessada o sr. Nuno da Cu-
nha Sotto Maior, amanuense da 
'1'ezouraria da Fazenda Publica, 
deste concelho, que, sobre o as-
sunto muito pode ilucidar. 
A conformar-se o facto de 

aqui se encontrar já um sindican-
te, aguardamos a verificação do 
criterio de rectidão e imparcia)i-
dade que adaptar, para, confor-
me as circunstancias, nos pronun-
ciarmos, hoje, como sempre, sem 
receio algum pelas responsabili-
dades que, felismente, em todos 
os campos, sabemos assumir. 

Í01 

E1cPada tlistio0o 
Quando as grandes deferencias 

partem dos mais altos - organis-
mos mundiais, distinguindo po-
vos com honrosas situações ofe-
recidas a elementos de altivo va-
lôr mental, republicano, e moral, 
o espirito de intimo agradecimen-
to sensibilisa a nação homenagea-
da. 

E', exátamente, o que nos su-
cede na presente conjuntura com 
a nomeação do brilhante escritôr 
e incontestavel talento que é Raul 
Proença, para um elevado cargo 
na comissão de estatistica e, bi-
blioteca da Sociedade das Nações. 
Em qualquer situação, honrosa 

seria a gentilesa de tão grande 
prova de simpatia pelos autenti-
cos valôres intelectuais portugue-
zes, porem, neste momento, a dis-
tinção conferida a Raul Proença, 
que se acha auzente do paiz por 
motivos politicos. concentra um 
muito maior significado porque 
demonstra que, a Sociedade das 
Nações reconheces as rasões dos 
pontos de vista ih,lendidos pelos 
republicanos que querem a Repu-
blica restituiria ic plenitude da 
pureza dos seus princípios dou-
trinarios. 
Emquanto outros, tantas deli-
encias empregain para obter 
uma situação dentro da Socieda-
de das Nac;ões, esta, em gestos 
de franca milidaripdade aos repu-
blicanos honiísiados. diferencia-
os, oferecendo-lhes posições de 
honra, de prestigio e de valór, co-
mo gentilesa a Portugal, ã Repu-
blica e aos republicanos irredu-
ctiveis ❑os seus principies. Se o 
éco desta pequena noticia pode 
chegar até ,junto de, Raul Proen-
ça que el«, recebi o apertado 
abraço de quere, admirando-o, se 
sente intimamente satisfeito pela 
•nonra conferida. 

Foguetes á sair Do mês áe 
Novembro 

De Leixões: 
Dia 29—Vapor francez •Belle Is-

la., para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor alemão « General 
Mitrer. para a Madeira, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

De Lisboa: 
Para o Norte da Europa 
Dia °L9— Paquete francez « Nlas-

silla=, para Vigo e Bordens. 
Dia 30 -- Paquete alemão «Anto-

nio Dellïnon, para Vigo, Bou1o' 
gne e Hamburgo. 

Para a America do Sul 

Dia 29—Paquete inglez « Dejpe' 
rara», para a Madeira, Pernarn-
btaco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 30—Paquete brazileiro « Po' 
canéu, para Pernambuco, Bahia' 
Riu de Janeiro e Santos. 

Este n.o de <A Opinião» 

visado pela comissão 

de Censura 
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